
Revista Multidisciplinar em Saúde DOI: 10.51161/convesp/5896

ISSN: 2675-8008

GRAUS DE LUXAÇÃO DE PATELA EM CÃES
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Introdução: a luxação de patela ocorre frequentemente em cães e ocasionalmente em gatos, e é um
evento comum na pratica diária da traumatologia e ortopedia veterinária. Sua causa pode ser advinda
de um processo congênito ou traumática. Objetivo: Este resumo tem como objetivo apresentar os
graus existentes da luxação de patela de forma a auxiliar no seu diagnóstico e posterior tratamento
cirúrgico, a depender do grau apresentado pelo animal. Metodologia: Foram selecionados 8 artigos,
dentre eles trabalhos de conclusão de curso e teses de mestrado, a inclusão ou não dos artigos foi
definida por meio de análise dos títulos e dos resumos que abordassem o tema principal. Resultados: a
luxação de patela pode apresentar quatro graus sendo o primeiro leve e o último o mais grave tendo
que realizar procedimento cirúrgico para sua correção, essa é uma patologia que acomete gatos e cães
de pequenos e grande porte. No grau I a patela pode ser luxada manualmente, não há crepitação e nem
deformações ósseas, o animal geralmente não apresenta sinais clínicos. No segundo grau a luxação é
espontânea com claudicação não dolorosa com sinais moderados e intermitentes, onde a patela se luxa
facilmente quando o pé é rodado, esse grau pode evoluir para o seguinte à medida que vai ocorrendo
erosão da superfície articular da cartilagem da patela e da superfície troclear, e/ou pode ocorrer
degeneração ou rotura do ligamento cruzado cranial. Na luxação de grau III a patela está
permanentemente luxada mas pode ser reduzida manualmente, o sulco troclear pode ser palpado pouco
profundo ou plano, estão presentes deformações ósseas mais severas, incluindo rotação interna da tíbia
e crista tibial, levando a formação de um “S” da curvatura do fêmur distal e tíbia proximal. O último
grau é uma condição severa com luxação permanente e não redutível, a tróclea é pouco profunda,
ausente ou até convexa, se esse grau não for corrigido graves deformações ósseas e ligamentosas se
desenvolverão, para esse grau o tratamento é cirúrgico. Conclusão: um bom exame físico e anamnese
são fundamentais para o diagnóstico e procedimento terapêutico ou cirúrgico para o animal.
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